CENTRO EDUCATIVO DE VILA FERNANDO

PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO À ASSEMBLEIA

Exposição de motivos

O elevado número de acidentes que actualmente se verifica nas estradas portuguesas é uma dura realidade que nos coloca, mais uma vez, numa situação desfavorável relativamente aos restantes países da Europa. 

Perante tal panorama, que nos sensibiliza a todos, consideramos que é necessário e urgente tomarem-se medidas que possam alterar de modo significativo algumas das causas de acidentes. Os dados que nos são diariamente transmitidos pelas autoridades policiais e pela imprensa revelam que um número significativo de condutores continua a violar de forma sistemática as regras do código da estrada, nomeadamente no que diz respeito ao excesso de velocidade, à condução sobre o efeito de álcool e ao desrespeito pela sinalização.

Por outro lado, verificamos também que alguns condutores apresentam uma condução irresponsável e agressiva, muitas vezes sem revelarem capacidade no controlo da viatura. Por um lado, a falta de prática de alguns condutores, bem visível nos fins-de-semana e nos períodos de férias, e por outro o desconhecimento e prática de uma condução defensiva, quer face às condições meteorológicas, quer face às condições da via e do tráfego, deveriam levar a uma maior exigência quer na atribuição da licença de condução, quer a uma formação periódica obrigatória.
Finalmente, importa referir que algumas estradas apresentam condições de circulação deficitárias com buracos, bermas baixas e mal sinalizadas. Quando há obras a confusão é total e por vezes não chegamos a perceber entre os vários traços quais os que estão em vigor. Há estradas em que os sinais de proibição de ultrapassagem e as placas de sinalização não estão de acordo, etc…

Na tentativa de contribuir para uma maior prevenção rodoviária, propomos que seja remetida à Assembleia da República uma recomendação da qual constem as seguintes medidas: 
1. Aumentar a vigilância nas estradas, através do aumento dos efectivos das Brigadas de Trânsito; passando pelo recrutamento e formação de mais pessoal, que desenvolva a sua acção de modo exigente e rigoroso. O aumento da vigilância deve também passar pela utilização de vigilância electrónica e vídeo-vigilância apoiada se necessário por outros profissionais da função pública ou de outros sectores, desde que recebam formação específica e tenham vocação para a área da circulação rodoviária.
2. Aumentar as multas nos casos de excesso de álcool e de excesso de velocidade, complementada com a inibição de condução. Nas situações de reincidência os condutores deveriam ainda prestar serviços à comunidade, directamente relacionados com a circulação rodoviária, tais como a limpeza e a reparação das estradas.
3. Colocar mais lombas e rotundas nas vias de circulação nos centros urbanos, especialmente nas zonas com mais acidentes de modo a obrigar os condutores a reduzirem a velocidade e diminuindo, simultaneamente, o número de trajectos propícios à realização de manobras perigosas.
4.  Melhorar as estradas e a sinalização através de um programa de supervisão com uma componente descentralizada de âmbito local e regional que dê especial atenção à repavimentação de estrada, ao alargamento das entradas nas vias rápidas, ao aumento do número de rails, bem como uma revisão e actualização da sinalização vertical e horizontal.
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